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SE20. Etnografia, compromisso e colaboração: desafios para uma
antropologia contemporânea
Coordenação: Edviges Marta Ioris (UFSC), Ricardo Verdum (Laced/MN)

Sessão 1 - Etnografias situadas e compromissos na prática
Participante(s): Daniela Fernandes Alarcon (Universidade da Pensilvânia), Fabio Mura (UFPB), Katiane Silva
(UFPA)
Debatedor(a): Myriam Jimeno (Universidad Nacional de Colomb)

Sessão  2  -  Questões  teórico-metodológicas  e  ético-políticas  na  produção  do  conhecimento
antropológico
Participante(s):  Joanne  Rappaport  (Georgetown  University),  João  Pacheco  de  Oliveira  Filho  (Museu
Nacional/UFRJ), John Ernest Gledhill (The University of Manchester)Debatedor(a): Rosa Elizabeth Acevedo Marin
(UFPA)

Sessão 3 - Perspectivas e questões da antropologia indígena
Participante(s): Florêncio Almeida Vaz Filho (UFOPA), Joziléia Daniza Jagso Inacio Jacodsen Schild (UFSC), Luana
da Silva Cardoso (Luana Kumaruara), Rute Morais Souza (UNB)
Debatedor(a): Felipe Sotto Maior Cruz (UNEB)

Resumo: 
Desde  a  década  de  1970,  a  Antropologia  latino-americana  tem  pautado  severas  críticas  aos  cânones
hegemônicos de produção de conhecimento antropológico sobre os povos indígenas, que seguiam tomando-os
como um "primitivo" e distanciado objeto de estudo, ignorando os processos de violência e extermínio a que
estavam submetidos. Marco fundamental para um giro político e epistemológico na Antropologia foi estabelecido
pelo Simpósio La fricción interétnica en América del Sur fuera de la región andina, realizado em Barbados em
1971, propondo novas perspectivas teórico-metodológicas que dessem conta dos processos de dominação e
violência a que os povos indígenas estavam subjugados, e de uma relação dialógica e cooperativa com seus
interlocutores de pesquisa. Embora tenha se dado em outro cenário político, seus preceitos seguem vigentes
hoje, seja pela violência, despojo ou pressão sobre os recursos naturais em seus territórios que continuam, seja
pelo  imperativo  de  uma  antropologia  dialógica  e  comprometida  na  defesa  dos  povos  originários  por
reconhecimento, direitos e bem viver. Este SE reunirá pesquisadores/as que, a partir de suas investigações,
aprofundaram a discussão e trouxeram relevantes contribuições teóricas, metodológicas e éticas ao estudo de
processos socioculturais com pessoas e comunidades vivendo em contextos de violência e resistência, de disputa
sociopolítica e acesso à justiça, e de construção e restabelecimento de capacidades de agência individual e
coletiva.
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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